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RESUMO 

O preconceito e a discriminação originam diversos problemas relacionados à saúde 
e ao acesso aos cuidados com mulheres transexuais. É importante destacar a 
existência de políticas específicas, uma vez que, a partir delas, discute-se a inclusão; 
muito embora, os princípios de integralidade, universalidade e equidade no 
cuidado a essas mulheres estejam longe de serem alcançados. Objetivou-se realizar 
uma revisão sistemática de literatura, visando compreender o acesso e o cuidado 
da saúde de mulheres trans. Realizou-se buscas nas bases de dados Scielo, Pubmed 
e Lilac de 2015 a 2020, em setembro de 2020, em português. As palavras-chave 
foram: “Mulher Trans”, “transexual”, “pessoa trans”. Foram encontradas 11 
referências e, dessas, somente 1 refere-se ao acesso de mulheres trans aos serviços 
de saúde com demanda de transição de gênero e prevenção da AIDS. Esse artigo 
também relata a resistência ao uso do nome social pelos profissionais de saúde, 
gerando constrangimento nas pacientes, fato que dificulta o acesso ao serviço de 
saúde. Os outros estudos estavam relacionados com a pessoa trans em geral. Em 
conclusão, apesar de existirem mecanismos legais voltados ao acesso da mulher 
trans ao serviço de saúde, na prática, esses instrumentos não são observados, de 
modo que esta população permanece com dificuldade para acessar os serviços. A 
literatura mostra-se escassa em relação à produção de trabalhos que abordem a 
oferta de serviço de saúde básica para a população em questão. Faz-se necessário 
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mais estudos que envolvam a população de mulheres trans para que novas 
medidas de acolhimento e cuidado integral sejam discutidas e postas em prática. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde. Acesso aos Cuidados de Saúde. 
Serviços de Saúde Para Pessoas Transgênero. Minorias Sexuais e de Gênero. Mulher 
Trans.  


